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Resumo: As mudanças no consumo alimentar e no estilo de vida levaram ao aumento de doenças 
crônicas não transmissíveis entre indivíduos jovens. O desenvolvimento da obesidade na infância 
é preocupante, pois é nessa fase que os hábitos de vida são formados. Para reduzir o excesso de 
peso infantil, a definição, o desenvolvimento e o apoio de intervenções, que visem a promoção da 
alimentação saudável através da educação em saúde, são de suma importância. Assim, pretendeu-
se validar uma história em quadrinhos (HQ) para a promoção da alimentação saudável quanto à 
linguagem, ao conteúdo e à aparência do material, de acordo com especialistas da área. A pesquisa 
foi do tipo metodológica de validação de material educativo, realizada entre outubro/2020 e 
janeiro/2021. A seleção dos especialistas foi realizada com pesquisa na Plataforma Lattes e 
método bola de neve; uma carta convite, a HQ e um formulário online foram enviados. As análises 
estatísticas realizadas foram descritivas, Índice de Validade de Conteúdo (IVC), médias percentuais 
de adequação do material, Alpha de Cronbach e Coeficiente de Correlação Intraclasse (ICC). O 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Piauí. A HQ 
foi avaliada por 21 juízes, sendo a maioria enfermeiros e nutricionistas. O material foi considerado 
adequado, atingiu IVC acima de 0,96, com confiabilidade (Alpha de Cronbach maior que 0,960) 
e concordância das respostas altas (ICC maior que 0,950) e percentual de adequação igual a 
67,7%. Os juízes consideraram a HQ adequada e com conteúdo confiável e verídico.

Validation of a comic book to promotehealthyeating in childhood
Abstract:  Changes in food consumption and lifestyle have led to an increase in chronic non-
communicable diseases among young individuals. The development of obesity in childhood 
is worrying, as it is at this stage that lifestyle habits are formed. To reduce excess weight in 
children, the definition, development and support of interventions aimed at promoting healthy 
eating through health education are of paramount importance. Thus, the aim was to validate a 
comic book (comic) to promote healthy eating in terms of language, content and appearance of 
the material, according to experts in the field. The research was of the methodological type of 
validation of educational material, carried out between October/2020 and January/2021. The 
selection of experts was carried out using research on the Lattes Platform and the snowball 
method; an invitation letter, the HQ and an online form were sent. The statistical analyzes 
performed were descriptive, Content Validity Index (CVI), average percentages of material 
adequacy, Cronbach's Alpha and Intraclass Correlation Coefficient (ICC). The study was approved 
by the Research Ethics Committee of the Federal University of Piauí. The comic was evaluated 
by 21 judges, the majority of whom were nurses and nutritionists. The material was considered 
adequate, reaching CVI above 0.96, with reliability (Cronbach's Alpha greater than 0.960) and 
high response agreement (ICC greater than 0.950) and adequacy percentage equal to 67.7%. 
The judges considered the comic to be appropriate and with reliable and truthful content.
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Introdução
Durante as últimas décadas, diversas mudanças políticas, econômicas, sociais e culturais 

ocorreram no Brasil trazendo como consequências as mudanças no padrão de saúde e consumo 
alimentar da população brasileira (BRASIL, 2014). A alimentação dos brasileiros passou a ser mais 
calórica com menor teor de nutrientes, levando ao ganho de peso excessivo e causando um aumento 
no desenvolvimento das Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), principalmente obesidade 
(SANTOS et al., 2014; ANDREOLI; FOLLADOR, 2017). Assim, a obesidade estabeleceu-se como o 
maior problema de saúde pública associado à alimentação (KONO; LUZ, 2024).

O aumento gradativo do excesso de peso vem afetando, especialmente, os mais jovens (SANTOS 
et al., 2014; ANDREOLI; FOLLADOR, 2017). De acordo com o Atlas Mundial da Obesidade 2024 
(2024), em 2020, a estimativa global foi que 430 milhões de jovens, com idade entre 5 e 19 anos, 
apresentavam excesso de peso. Conforme as tendências atuais, até 2035, mais de 750 milhões de 
crianças e adolescentes, nessa mesma faixa etária, deverão viver com sobrepeso e obesidade. Esse valor 
corresponderá a duas a cada cinco crianças globalmente, e a maioria estará em países de renda média.

Segundo o estudo de Pitanga e colaboradores (2022), que ao realizarem um levantamento sobre 
a prevalência de excesso de peso em crianças e adolescentes brasileiros, observaram que, em 
média, 17,8% dos jovens apresentavam sobrepeso e 8,3% obesidade. Notando assim que está se 
confirmando a tendência mundial de aumento do excesso de peso entre esse grupo. 

Para reduzir o sobrepeso e a obesidade, principalmente, na infância, são de suma importância a 
definição, o desenvolvimento e o apoio de intervenções apropriadas, especialmente as que visem à 
promoção da alimentação saudável (BRASIL, 2017). Sendo assim, a promoção da saúde com a prevenção 
dessas morbidades acontece quando se articula intervenções comportamentais, que visem a desenvolver 
a autonomia e o autocuidado a partir das escolhas mais favoráveis à saúde (BRASIL, 2018).

No contexto da educação em saúde, é importante criar, desenvolver e produzir um material de 
qualidade, que possa promover saúde, prevenir doenças, desenvolver habilidades e favorecer a 
autonomia do indivíduo. Deve-se produzir um material com mensagem bem planejada, fácil de ler, 
compreensível e que atinja o público-alvo com mecanismos que facilitem a leitura, melhorem a 
legibilidade e motivem o leitor (MOREIRA; NÓBREGA; SILVA, 2003; FONSECA et al., 2014).

Os meios de comunicação são ferramentas fundamentais para aquisição de novos pensamentos, 
principalmente acerca das questões de saúde, e as histórias em quadrinhos (HQs) são uma alternativa 
(PRADO; SOUSA JUNIOR; PIRES, 2017). Segundo Alves (2001), as histórias em quadrinhos (HQ) 
podem refletir contextos e valores culturais, afetar diretamente e indiretamente a educação dos 
leitores, transmitir e ampliar os conhecimentos sobre o mundo, além de instigar o debate e a reflexão 
sobre determinado tema (SANTOS; VERGUEIRO, 2012).

Nessa perspectiva, pretendeu-se com este estudo validar a história em quadrinhos “A aventura 
de Camila: comer bem para crescer com saúde” quanto à linguagem, ao conteúdo e à aparência do 
material, de acordo com especialistas da área. 

Métodos
Este estudo é um recorte da dissertação “Construção e avaliação de uma história em quadrinhos 

para promoção da alimentação saudável na infância” apresentada ao Programa de Pós-Graduação 
em Saúde e Comunidade, da Universidade Federal do Piauí, como requisito para a obtenção do 
título de Mestre (SOUSA, 2021).

A pesquisa foi do tipo metodológica de validação de um material educativo. Foi realizada durante 
os meses de outubro de 2020 a janeiro de 2021. O referencial metodológico para a criação da HQ 
foi adaptado do estudo de Nobre e colaboradores (2021), sendo realizado em 4 etapas: (1) revisão 
integrativa, (2) elaboração da HQ, (3) avaliação da primeira versão da HQ e (4) adequação da HQ 
após análise das sugestões dos juízes docentes, assistenciais e técnicos.

A primeira fase do estudo foi a elaboração da HQ, com a escolha do conteúdo a ser abordado, a 
criação do roteiro com o enredo, os personagens e as falas, o desenvolvimento das ilustrações e a 
diagramação. Após a criação do roteiro, foi selecionado o profissional de designer gráfico que ficou 
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responsável pelas ilustrações e pela diagramação do material. Depois de finalizado o material e 
aprovado pelas pesquisadoras responsáveis, a primeira versão seguiu para a etapa de validação do 
conteúdo, da linguagem e da aparência pelos especialistas/juízes (SOUSA et al., 2021).

Os especialistas foram selecionados, inicialmente, a partir da pesquisa sobre o perfil na 
Plataforma Lattes usando os critérios estabelecidos por Jasper (1994), em que o especialista deveria 
atender a pelo menos dois requisitos: possuir habilidade/ conhecimento especializado que torna 
o profissional uma autoridade no assusto; possuir habilidade especial em determinado tipo de 
estudo; possuir aprovação em um teste especifico para identificar juízes; e/ou possuir classificação 
alta atribuída a autoridade. Para a seleção dos juízes também foi usado o método bola de neve, ou 
seja, os juízes que se enquadraram nos critérios de Jasper (1994) indicaram outros profissionais 
da área para participar da avaliação que também foram selecionados de acordo com os critérios 
estabelecidos por Jasper (1994).

Os juízes foram divididos em juízes de conteúdo (docentes e assistências) e juízes técnicos 
(design e marketing). Buscou-se por: 

1) juízes docentes de conteúdo (nutricionistas, enfermeiros (as) e pedagogos (as), pesquisadores 
(as) / docentes com experiência nas áreas de Educação infantil e/ou Educação em Saúde e/ou 
Educação Alimentar e Nutricional e/ou Tecnologia Educativa em Saúde e/ou Material Impresso e/
ou Material de Ensino);

2) juízes assistenciais de conteúdo (nutricionistas, enfermeiros (as) e pedagogos (as), com 
experiência em Educação infantil e/ou Educação em Saúde e/ou Educação Alimentar e Nutricional 
e/ou Tecnologia Educativa em Saúde e/ou Material Impresso e/ou Material de Ensino);

3) juízes com experiência em design e marketing de Tecnologia Educativa em Saúde e/ou Material 
Impresso e/ou Material de Ensino.

Os juízes de conteúdo e técnicos receberam por e-mail ou mensagem de texto pelo WhatsApp 
um convite explicando os objetivos da pesquisa e convidando-os a participar. Na mesma mensagem 
havia um link que apresentava o formulário criado no Google Forms com o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) e os instrumentos para a avaliação da HQ, além do link com a HQ, em PDF. 

Inicialmente cada juiz teve um prazo de 10 dias para ler e responder o formulário. Com a 
finalização do primeiro prazo, foi realizado um novo contato e prorrogado por mais 10 dias. Esse 
processo foi repetido mais três vezes. Após esse tempo, foram excluídos da pesquisa os juízes que 
não responderam o material até o fim do último prazo estipulado.

Trinta e quatro especialistas receberam o convite, o TCLE, o formulário e a HQ. Destes, 11 
especialistas não responderam nem ao convite, 1 especialista respondeu ao convite, mas não 
respondeu o formulário. Vinte e dois juízes responderam ao convite e fizeram a avaliação da HQ, 
porém 1 especialista foi excluído por não atender aos critérios de elegibilidade para ser juiz da HQ. 
A amostra final foi de 21 juízes.

Após a avaliação pelos juízes de conteúdo e de design, foi realizada a análise das sugestões e 
recomendações, adaptação da HQ e elaboração da segunda versão.

O formulário foi estruturado com três instrumentos. O primeiro foi enviado e respondido por 
todos os juízes, foi usado para caracterizar os juízes quanto à idade, ao sexo, à profissão, ao tempo 
de formação, à instituição de formação, ao tempo de trabalho na área e à maior titulação.  

O segundo instrumento foi respondido apenas por juízes de conteúdo, adaptado de Sabino (2016). 
Nele, cada página da HQ foi avaliada, individualmente, levando em consideração os domínios: 
clareza da linguagem, linguagem compreensível, linguagem adequada, pertinência prática e 
relevância teórica. Ao final de cada página avaliada, foi destinado um espaço para comentários ou 
sugestões dos juízes.

O terceiro instrumento foi voltado aos juízes de conteúdo e técnicos, foi obtido da versão traduzida 
para o português, por Sousa, Turrini e Poveda (2015), do questionário Suitability Assessment of 
Materials (SAM). Os profissionais avaliaram o material a partir do conteúdo, exigência de alfabetização, 
ilustrações, leiaute e apresentação, estimulação/ motivação do aprendizado e adequação cultural. 
Ao final do formulário foi destinado um espaço para comentários ou sugestões. 
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As informações sobre os juízes e os dados referentes a avaliação da HQ foram organizados e 
analisados por meio do software Excel 8.0. As análises descritivas realizadas foram o cálculo de 
frequências, absolutas e relativas, medidas de tendência central (média) e de dispersão (desvio-padrão). 
Foi calculado também o Índice de Validade de Conteúdo (IVC) e o percentual de adequação SAM no 
software Excel 8.0.

O IVC foi calculado a partir das respostas dos juízes de conteúdo. De acordo com Alexandre e 
Coluci (2011), o método do IVC emprega uma escala tipo Likert. A avaliação pode incluir respostas 
variando de: 1 - não relevante ou não representativo a 4 - item relevante ou representativo. 

O IVC vem sendo amplamente aplicado nesse tipo de pesquisa e nas diversas áreas da saúde. 
Mesmo assim, não existe uma classificação padrão dos valores de IVC, usualmente, aceita-se 
os valores entre 0,70 e 1 como valores indicativos de materiais bem elaborados e considerados 
adequados (BASTABLE, 2010).

A partir das notas atribuídas a cada item do formulário SAM foi calculado o percentual de adequação. 
Cada fator do instrumento foi classificado como 1 (ótimo), 2 (adequado), 0 (não adequado) ou N/A (o 
fator não pode ser avaliado). De acordo com os autores do instrumento, para que um material seja 
considerado adequado, o mesmo deverá apresentar percentual igual ou superior a 40% em relação 
ao total de escores (SOUSA; TURRINI; POVEDA, 2015).  

Foram calculados também o Alpha (α) de Cronbach e o Coeficiente de Correlação Intraclasse 
(ICC). Essas análises foram realizadas no programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 
versão 22. O nível de significância considerado para os dois testes foi de 0,05, ou seja, p < 0,05. 

O coeficiente α de Cronbach foi usado para calcular a confiabilidade de um instrumento cujos itens 
constituem uma única variável. O α mede, então, a correlação entre respostas em um questionário 
através da análise do perfil das respostas dadas pelos respondentes (HORA; MONTEIRO; ARICA, 
2010; VIRLA, 2010).

Para analisar a concordância entre os juízes utilizou-se o ICC. Este coeficiente possui valor entre 
0 e 1, em que, valores de ICC menores que 0.5 são pobres, entre 0.5 e 0.75 são moderados, entre 0.75 
e 0.90 são considerados bons e valores maiores que 0.90 são excelentes (LILJEQUIST; ELFVING; 
ROALDSEN, 2019).

O estudo foi submetido à Plataforma Brasil, sendo avaliado e aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP) do Campus Senador Helvídio Nunes de Barros da Universidade Federal do 
Piauí (UFPI), com número de parecer 3.764.326. Foram respeitados os preceitos éticos referentes à 
Resolução 466⁄2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). A participação no estudo foi voluntária 
e a anuência documentada em TCLE. 

Resultados e Discussão
Avaliação da primeira versão da história em quadrinhos 
Participaram da avaliação da HQ 21 juízes. Em relação às características desses juízes, observaram-

se maiores percentuais de especialistas com idade superior a 30 anos (61,9%) e do sexo feminino 
(85,7%). Dos juízes, 38,1% relataram possuir mais de 10 anos de formação e 33,3% relataram trabalhar 
mais de dez anos na área. Para mais, observou-se que 71,5% dos especialistas possuíam o título de 
mestre (42,9%) ou de doutor (28,6%) (Tabela 1). 

Nota-se, também, a partir dos resultados da Tabela 1, que fizeram parte desta pesquisa juízes 
com 5 formações distintas: Enfermagem, Nutrição, Pedagogia, Designer gráfico e Jornalismo. Dentre 
os especialistas, os nutricionistas (33,3%) e os enfermeiros (33,3%) foram os maiores grupos (66,6%), 
cada um composto por sete especialistas. A participação de profissionais com tempos de formação 
e atuação distintos trouxe perspectivas diversas na avaliação da HQ.

De acordo com Vargas e Monteiro (2006), a criação e a avaliação de materiais informativos na 
área da educação e da saúde, deve basear-se no uso de metodologias específicas e abordagens 
transdisciplinares que promovam interação entre as diversas áreas da saúde, das ciências humanas 
e das artes. Desta forma, pode-se perceber que a avaliação e o desenvolvimento de materiais 
educativos em saúde são complexos e transparecem as distintas áreas do conhecimento.
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Em alguns estudos metodológicos de desenvolvimento de materiais informativos que objetivaram 
a promoção da saúde (OLIVEIRA, 2018; CIRINO, 2019; RODRIGUES et al., 2020; SANTOS et al., 
2020), é comum a maior participação de juízes com formação em enfermagem, posto que esse tipo 
de estudo científico é mais popular na enfermagem e nas suas subáreas, sendo em muitas vezes 
desenvolvidos e/ou orientados por enfermeiros (as). 

Ademais, é perceptível nesses estudos que a participação de outros profissionais da saúde e da 
educação está condicionada ao tema abordado nos materiais, ao local de aplicação e ao público-alvo. 
Como no caso dos biólogos que avaliaram um gibi sobre saúde sexual e reprodutiva de adolescentes 
escolares (OLIVEIRA, 2018); ou de pediatras e nutricionistas na avaliação de uma cartilha educativa 
sobre amamentação (CIRINO, 2019); ou de médicos e fonoaudiólogo que avaliaram uma cartilha 
educativa sobre cuidados para crianças com gastrostomia (RODRIGUES et al., 2020); ou de médicos 
e psicólogos que avaliaram uma cartilha educativa para promoção do vínculo entre mães e recém-
nascidos em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal(SANTOS et al., 2020).

Tabela 1 - Caracterização dos juízes de conteúdo (docentes e assistenciais) e juízes de técnicos 
(de design) que avaliaram a história em quadrinhos. Teresina, PI, Brasil, 2021.

Variáveis n (%)
Mínimo-máximo 

(anos)
Média ± 1Dp

Faixa etária em anos 22-53 34,33±8,09

< 30 8(38,1)    

> 30 13(61,9)    

Sexo      

Feminino 18(85,7)    

Masculino 3(14,3)    

Profissão    

Enfermeiro 7(33,3)    

Nutricionista 7(33,3)    

Pedagogo 5(23,8)    

Outros 2(9,5)    

Tempo de formação em anos 02-33 11,38±8,42

< 10 13(61,9)    

>10 8(38,1)    

Tempo de trabalho na área em anos 01-35 11,28±11,28

< 10 14(66,7)    

>10 7(33,3)    

Instituição de formação  

Pública 18(85,7)    

Privada 3(14,3)    

Formação    

Doutorado 6(28,6)    

Mestrado 9(42,9)    

Especialização 5(23,8)    

Graduação 1(4,8)    

1Dp: Desvio padrão.

Fonte: Autores (2021).
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A partir dos dados apresentados na Tabela 2, é possível inferir que valores de IVC próximos de 
1, indicam que, na opinião dos juízes, a HQ conseguiu refletir toda a dimensão teórica proposta, 
apresentando conteúdo claro, relevante e compreensivo. Em relação ao α de Cronbach, observou-se 
valores acima de 0,950, demonstrando que a confiabilidade foi muito alta. Além dos valores elevados 
de IVC e Alpha de Cronbach, também é possível observar valores elevados de ICC, demonstrando, 
mais uma vez, o alto índice de concordância entre os juízes e altos níveis de significância estatística 
dos achados desta pesquisa (p-valor<0,001) (Tabela 2).

Esses resultados corroboram com outros estudos, da área da saúde, do tipo metodológica de 
desenvolvimento e validação (MOURA et al.,  2017; NOBRE et al.,  2021; CIRINO,  2019; VIEIRA et 
al., 2019; XIMENES et al., 2019; SANTOS et al., 2020), que também usaram o IVC, o α de Cronbach 
e ou o ICC como métodos para a avaliar a concordância e a confiabilidade entre os juízes. Nessas 
pesquisas os valores de IVC, α de Cronbach e ICC foram elevados, ficando próximos a 1, indicando que, 
os materiais analisados foram considerados adequados para serem aplicados com o público-alvo 
e que esses materiais são ferramentas importantes para a adesão de tratamentos e/ou de hábitos 
saudáveis.

Tabela 2 - Análise de consistência e confiabilidade da avaliação dos juízes de conteúdo (docentes e 
assistenciais) responsáveis pela avaliação da história em quadrinhos. Teresina, PI, Brasil, 2021.

Domínio 1IVC total Alpha de Cronbach 2ICC (IC-95%) 3P-valor

Clareza da linguagem 0,960 0,961 0,954(0,919-0,979) <0,001

Compreensão da linguagem 0,957 0,965 0,958(0,96-0,981) <0,001

Adequação da linguagem 0,962 0,967 0,961(0,931-0,982) <0,001

Pertinência prática 0,987 0,976 0,972 (0,950-0,987) <0,001

Relevância teórica 0,992 0,978 0,975(0,956-0,989) <0,001
1IVC:Índice de Validade de Conteúdo;2ICC: Coeficiente de Correlação Intraclasse;  3P-valor: Significância ao nível de 5%.

Fonte: Autores (2021).

Como pode-se observar na Tabela 3, o menor percentual de adequação individual e total da HQ foi do 
juiz ND2 (40,0%) e o maior do juiz EA3 (90,3%). A partir do valor do SAM global (67,7%), calculado usando o 
valor do SAM total do grupo de juízes de conteúdo (67,2%) e do SAM total do grupo de juízes técnicos (72,7%) 
a HQ foi considerada adequada de acordo com a classificação do SAM (Tabela 3). Pois, de acordo com os 
autores do instrumento para que um material seja considerado adequado, o mesmo deverá apresentar 
valor igual ou superior a 40% em relação ao total de escores (SOUSA; TURRINI; POVEDA, 2015). 

Os resultados do instrumento SAM estão alinhados com os demais achados deste e de outros 
estudos (PAULA, 2017; NOBRE et al., 2021; FROTA et al., 2020) que também usaram o instrumento 
para avaliar um gibi educativo com tema relacionado à promoção da saúde.

Pode-se inferir a partir das avaliações dos especialistas que a HQ apresentou linguagem clara, 
compreensível e adequada para o público-alvo, com a necessidade de pequenas alterações em alguns 
trechos, e que o conteúdo, as figuras e os textos foram importantes e relevantes para a história.

Os juízes fizeram ainda sugestões para melhorar e garantir a qualidade das informações e orientações 
transmitidas pelo material. A partir das avaliações, sugestões, críticas e opiniões feitas pelos especialistas 
da área e de outras áreas com experiência no desenvolvimento de materiais, foram realizas as adequações 
no material. A seguir, são apresentadas as modificações realizadas no material a partir das sugestões dos 
especialistas, essas alterações visaram melhorar a HQ de acordo com o preconizado na literatura. 
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Tabela 3 - Distribuição do percentual de adequação individual e total da história em quadrinhos. 
Teresina, PI, Brasil, 2021.

Juiz SAM individual (%)

Juiz de conteúdo

ED1 52,3

ED2 75,6

ED3 50,0

ED4 73,8

ND1 45,2

ND2 40,0

ND3 78,0

PD1 57,1

PD2 45,5

EA1 59,5

EA2 84,1

EA3 90,9

NA1 75,0

NA2 86,4

NA3 75,0

NA4 79,5

PA1 72,7

PA2 72,7

PA3 62,8

SAM total 67,2

Juiz técnico

DGO1 72,7

DGO2 72,7

SAM total 72,7

Média aritmética do SAM (juízes de con-
teúdo e técnicos)

67,7

1ED: Enfermeiro Docente; 2ND: Nutricionista Docente; 3PD: Pedagogo Docente; 4EA: Enfermeiro Assistencial; 5NA: 
Nutricionista Assistencial; 6PA: Pedagogo Assistencial. 7DGO: Designer Gráfico/outros.

Fonte: Autores (2021).
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Sugestões dos juízes
Para elaborar a segunda versão da HQ foi levado em consideração as sugestões dos juízes de 

conteúdo e dos juízes técnicos (Quadro 1). 

Quadro 1 - Principais sugestões dos juízes com relação à primeira versão da história em quadrinhos. 
Teresina, PI, Brasil, 2021.

Páginas Sugestões Avaliação

1 (Capa)

Mudar o título (ED4; NA1; ED1; EA2). Acatada

Apresentar a personagem principal mais alegre (NA3). Acatada

Mudar a capa para algo mais relacionado ao tema (EA1; ED2). Acatada

2

Revisão gramatical (ED1; ED3, NA1; ND1; ND3; ND3; PD1). Acatada

Padronizar a cor dos balões (EA1; ED1; ED3). Acatada

Aumentar a letra e/ou alterar a fonte (EA1; ND3; PA1). Acatada

Indicar a sequência de leitura dos quadrinhos (EA3). Não acatada

Balão de fala do narrador na parte superior (ED1; ED3). Acatada

3
Evitar a repetição de palavras iguais na mesma frase (ND1). Não acatada

Dividir o texto para dar maior enfoque (PD3). Não acatada

4
Colocar cena de Camila lavando as mãos antes de sentar (ED3). Não acatada

Colocar um balão com a mãe perguntando sobre a aula (NA3). Não acatada

5 Melhorar as imagens (DGO2; EA1; ED1; ND3; PA1). Acatada

6 Colocar Camila falando que não gosta da comida (ED1, NA3). Acatada

7 Colocar a fonte dos diálogos em letras minúsculas (EA1). Não acatada

8

Retirar suco de manga (NA1; ND1). Acatada

Mudar a posição do braço da mãe (ED1). Parcialmente acatada

Balão com as imagens do suco e salada de frutas (ND3). Não acatada

9

Mudar alguns ingredientes, para priorizar a diversidade (NA1). Acatada

Dividir o texto, pois ficou longo (ED3). Não acatada

Indicar com uma seta os alimentos na própria imagem (ED1). Não acatada

10
Reescrever: “ Nada mais de comidas industrializadas ...”(NA1). Parcialmente acatada

Substituir salsinha por cheiro verde (alimento regional) (ED4). Acatada

11 Retirar a mochila das costas de Camila (ED3; ND3). Acatada

12
Suprimir a informação do lanche da escola (ND1). Acatada

Mudar a posição do travesseiro (ND3). Não acatada

13
Organizar as figuras de modo que as casas sejam iguais (NA3). Não acatada

Reescrever: “Aqui tem tudo que eu gosto de comer” (ED1; ED4). Acatada

14 Não usar a expressão “exército dos industrializados” (ED1). Parcialmente acatada

15

Rever a escrita contemplando apenas a obesidade (ED1). Acatada

Corrigir: “que quando crescerem podem desenvolver as doen-
ças”, pois elas podem desenvolver ainda na infância (EA2; ED2).

Acatada

Reescrever o seguinte trecho: “... séria, que pode ser causada 
pela falta de...”. Pois é uma doença multifatorial (ND3).

Acatada

16 Rever a página (EA1). Não acatada

17
Substituir o formato das casas (ED1). Acatada

Trocar a palavra “aldeia” por “comunidade” (ED2). Acatada

► ►
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18

Substituir o nome “governo” (ED1; ED2; ED4; ND3). Acatada

Deixar as imagens dos industrializados mais visíveis (ED3). Acatada

Modificar a frase para: “...bem que o professor Carlos falou que 
comer esse tipo de alimento com frequência...” (ND1).

Acatada

19
Rever alguns termos (ED1; ED4; ND3). Acatada

Incluir arroz e feijão nos alimentos (ND1). Acatada

20 Trocar “evita cegueira” por “ a enxergar melhor” (NA1). Acatada

21 Melhorar a qualidade da imagem da página (ND3). Acatada

22 Rever os itens citados no grupo das verduras (PD1). Acatada

23 A expressão atividade física aparece duas vezes (ED1). Acatada

24 Balão de fala do narrador na parte superior da página (ED1). Acatada

25
Apresentar uma abordagem que pareça menos “violenta”(ND3). Parcialmente acatada

Balão do narrador na parte superior (EA1; ED1; ED3; PA3). Acatada

26 Aumentar o tamanho da letra (PA1). Acatada

27

Reescrever o seguinte trecho: “ Viram amiguinhos, depois des-
sa aventura Camila percebeu que a melhor forma de crescer 

forte é comendo alimentos saudáveis. Além disso, praticar exer-
cícios físicos também ajuda no nosso desenvolvimento...” (ED1).

Acatada

Retirar o termo “nunca” da fala de Camila (EA1; ND1). Acatada

Substituir:” todas as frutas e verduras que via a sua frente” por 
“todos os alimentos saudáveis que havia preparado” (ND1).

Parcialmente acatada

28 Sem sugestão. -

29

Rever o trajeto do labirinto (EA1; ED2; ED4; NA1; PD3). Acatada

Rever o uso dos termos frutas, verduras e legumes (ED4; ND4) Acatada

Inserir o gabarito das atividades ao final (ED1; ED2; ED4). Acatada

30
Enfatizar os 7 erros no objeto do enredo da HQ (ED4; ND3). Acatada

Incluir alguém com traços indígenas na ilustração (ND1). Não acatada

31 Incentivar a novas tentativas ou alertar sobre a correção (ED4). Parcialmente acatada

32

Explicar que cada palavra é um tipo de nutriente (ND3; PA3). Acatada

Retirar o artigo antes das palavras vitaminas (ED1). Acatada

Colocar o balão em forma normal (ED3). Não acatada

33
Referências bibliográficas (ED3). Não acatada

Inserir a sigla do PPGSC e da UFPI (PD1). Acatada
1ED: Enfermeiro Docente; 2ND: Nutricionista Docente; 3PD: Pedagogo Docente; 4EA: Enfermeiro Assistencial; 5NA: 

Nutricionista Assistencial; 6PA: Pedagogo Assistencial. 7DGO: Designer Gráfico/outros.

Fonte: Autores (2021).

De todas as páginas da HQ, a primeira (Capa) foi a que passou por mais modificações. O título da 
HQ foi alterado e foi realizada a mudança de toda a cena apresentada na capa. Na versão anterior, a 
capa retratava a fuga de Camila e Raul (personagens principais da HQ) da cidade para a comunidade. 
Na segunda versão, acatando as sugestões, a capa passou a apresentar Camila, ao centro, com uma 
expressão facial mais feliz e de pano de fundo imagens de alimentos saudáveis (Figura 1).

Algumas alterações sugeridas para toda a HQ, como a mudança no tamanho e/ou na fonte 
do texto e a padronização da cor dos balões de fala foram realizadas respeitando a estética 

Quadro 1 - Principais sugestões dos juízes com relação à primeira versão da história em quadrinhos. 
Teresina, PI, Brasil, 2021 (conclusão).
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característica dos quadrinhos. Logo, as recomendações em desacordo com o estilo das narrativas 
quadrinistas foram refutadas, como foi o caso das sugestões: indicar a sequência de leitura e usar 
letra maiúscula e minúscula como prioriza a norma culta da língua portuguesa. 

Figura 1 - Capa da primeira versão (imagem da esquerda) e da segunda versão (imagem da direita). 
Teresina, 2021.

Fonte: Autores (2021).

A leitura convencional de textos nos países ocidentais inicia-se da esquerda para a direita e de 
cima para baixo, porém os quadrinhos não possuem uma leitura tão fluida como a maioria das outras 
mídias. Dessa forma, o modo como os quadros são diagramados dispensa a ordem “obrigatória”. 
Posto isto, ao acompanhar os quadros, o leitor tem uma visão completa da narrativa, pois muito 
embora sejam lidos quadro a quadro, na ordem convencional, oferecem também a possibilidade de 
visualizar a história na integra (MACHADO, 2017).

Assim, identificar no texto a forma “correta” de leitura da HQ quebraria com a magia dessa mídia, 
pois ao ler esse tipo de narrativa o indivíduo tem a possibilidade de torna-se um autor indireto, ao 
compreender e trazer novos significados ao texto e as ações apresentadas. Em relação ao uso de 
letras maiúsculas e minúsculas nas tirinhas, é característico deste tipo de texto o uso somente de 
letras maiúsculas. Logo, para enfatizar e destacar falas (mudança de humor, sons e outros tipos 
de expressões) são utilizados alguns recursos, como: o aumento da letra, as onomatopeias, o uso 
do negrito, a mudança da fonte do texto ou do formato do balão, a ênfase na expressão facial das 
personagens, entre outros. 

Para entender uma HQ é preciso, geralmente, a compreensão dos sentidos das imagens e das 
mensagens escritas nos balões. Estas, por sua vez, podem representar diferentes situações. Ademais, 
é fundamental que o leitor conecte as sequências narrativas apesar das lacunas existentes entre 
cada quadro. A leitura de uma HQ envolve, então, a identificação das informações fornecidas e das 
subtendidas, através das pistas linguísticas, imagéticas, icônicas e contextuais. Esses elementos 
contribuem para um produto final, cheio de informações e ao mesmo tempo simples de interpretar 
(SILVA; OLIVEIRA; MODESTO, 2011).

As considerações referentes às informações sobre alimentação saudável foram aceitas em sua 
totalidade, pois as justificativas de modificação estavam de acordo com o preconizado pela Nutrição. 
Houve a retirada do suco de manga da refeição, pois deixava implícito que o consumo de líquidos 
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durante as refeições era algo correto a se fazer; assim como, não foi especificado a quantidade que 
a criança poderia tomar e se o suco foi ou não adoçado, sabia-se apenas que o suco era de manga.

Segundo o material, Desmistificando dúvidas sobre alimentação e nutrição (2016), criado pelo 
Ministério da Saúde, o consumo de líquidos durante as refeições deve ser evitado e quando feito 
deve ser de forma moderada, de preferência escolhendo como líquido a água ou sucos naturais 
da própria fruta, pois o consumo de bebidas adoçadas e em excesso contribui para o aumento do 
valor energético da refeição. Também, pode provocar distensão estomacal, dificultar a digestão e a 
absorção dos nutrientes, e diminuir a saciedade. 

Foram alterados também os ingredientes da refeição preparada por Dona Carolina, visto que, para 
se atingir uma alimentação saudável todos os nutrientes necessários precisam ser contemplados 
a partir da ingestão de alimentos de todos os grupos alimentares, além do quê, deve-se pensar e 
respeitar a cultura de cada indivíduo e o acesso aos alimentos. Conforme os princípios básicos para 
a garantia da segurança alimentar e nutricional, presentes na Lei nº 11.346, de 15 de setembro de 
2006 (BRASIL, 2006). 

Em algumas sugestões buscou-se por outras opções para produzir o efeito recomendado pelo 
juiz. No caso da orientação de mudar a posição do travesseiro da cama de Camila, visto que a 
cama estava próxima a uma janela, entendeu-se a importância dessa recomendação e optou-se por 
colocar uma tela na janela do quarto da personagem para demonstrar maior segurança. 

As sugestões para a mudança ou a explicação dos termos “atividade física”, “aldeia”, “ditadura”, 
“governo” e “industrializado”, foram atendidas, pois materiais informativos sobre saúde, destinados a 
indivíduos com menos anos de estudo, devem ser produzidos com cuidado, para que possam transmitir 
uma mensagem escrita de fácil leitura e interpretação, sem desvios de significado, sem gerar dúvidas e 
confundimentos, e assim contribuir para a educação em saúde (CAVACO; VÁRZEA, 2010).

Sendo assim, a expressão “atividade física” foi substituída por “exercício físico”, pois atividade 
física diz respeito a qualquer movimento que provoque gasto de energia. Já exercício físico é a prática 
planeada (PITANGA, 2002). O termo “aldeia” também foi substituído para evitar a associação com a 
cultura indígena. O local para onde Camila é levada por Raul passou a ser denominado “comunidade”.  

No caso do termo “ditadura” decidiu-se por retira-lo totalmente da história, pois não fazia mais 
sentido mantê-lo após a troca do termo “governo” que foi substituído por “rei mau”, visto que, o 
público infantil poderia correlacionar as ações governamentais ao incentivo do consumo de 
alimentos não saudáveis. Além disso, as crianças são mais familiarizadas com a outra expressão. 

A palavra “industrializado” foi substituída por “ultraprocessado” que mesmo sendo mais 
complexa, foi escolhida por ser a mais adequada para identificar os alimentos nutricionalmente 
desbalanceados; sendo, ao longo da HQ, o termo explicado para facilitar o entendimento das 
crianças, assim como, as expressões in natura e minimamente processados, que foram usadas para 
caracterizar alimentos mais saudáveis de acordo com o Guia alimentar para a população brasileira 
(Gapa) (BRASIL, 2014).

Conforme Oliveira-Costa (2023) detalha em seu estudo, documentos como o Gapa auxiliam na 
valorização da alimentação saudável e auxiliam no entendimento de que os alimentos ultraprocessados 
não são saudáveis, também são relevantes para ampliar o alcance na comunicação em saúde. Além 
de ser preciso saber comunicar a importância da alimentação saudável e desenvolver atividades que 
dialoguem com os responsáveis e os cuidadores das crianças, pensando cuidadosamente em qual 
mensagem transmitir e no canal a ser utilizado, bem como promover o acesso a essa informação 
verdadeira e qualificada.

As contribuições e observações realizadas pelos juízes, assim como em estudos semelhantes em 
que os materiais foram avaliados como adequados e mesmo assim receberam diversas sugestões, 
foram fundamentais para melhorar a qualidade do material educativo. Após as análises de todas as 
sugestões, correção do texto pelo profissional de português e realizadas as alterações na HQ pelo 
profissional designer gráfico, concluiu-se a segunda versão da HQ, que passou a ter 38 páginas. Esta 
versão ainda será submetida a avaliação pelas crianças, pois entende-se que mesmo materiais com 
avaliações acima da média por especialistas precisam passar pela avaliação do público-alvo pois, 
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a garantia da aprendizagem e da mudança de comportamento do indivíduo, só será identificada 
após a aplicação e avaliação do material pelo público-alvo com a identificação da eficácia da (s) 
mensagem (ns) e do material (MOREIRA; NÓBREGA; SILVA, 2003).

Dentre as dificuldades enfrentadas para a realização do estudo, podem ser citadas a baixa adesão 
de especialistas, principalmente, designer gráfico; a demora em confirmar a participação na pesquisa 
e em responder o formulário de avaliação do material; o tamanho do formulário, que mesmo criado 
com todos os cuidados metodológicos, ainda assim, ficou extenso e cansativo, podendo ser uma 
explicação para a não participação de mais especialistas; e , principalmente, a pandemia de Covid-19 
que impactou negativamente na execução de todas as etapas da pesquisa.

Conclusão
A história em quadrinhos “A aventura de Camila: comer bem para crescer com saúde”, direcionada 

ao público infantil, foi avaliada por especialistas da área da saúde que a consideraram adequada, 
com conteúdo confiável e verídico, acessível e de fácil compreensão. 
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